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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

 

A presente pesquisa apresenta potencial educacional, técnico e científico, ao 

demonstrar que o uso integrado de tecnologias como o software SAS pode qualificar 

o ensino de estatística mesmo em contextos remotos e desafiadores. Ao promover 

uma abordagem ativa e aplicada, o estudo contribui para a inovação didática na pós-

graduação e pode ser replicado em outros cursos e instituições, fortalecendo a 

inserção regional e nacional de práticas pedagógicas com base em dados. 

Sob o ponto de vista social e cultural, a proposta valoriza a democratização do acesso 

a ferramentas tecnológicas de alto desempenho, contribuindo para a redução das 

desigualdades educacionais e para o desenvolvimento de competências analíticas 

relevantes na sociedade contemporânea. A aplicação do SAS também aproxima a 

formação acadêmica de práticas exigidas pelo setor produtivo, o que fortalece o 

vínculo entre universidade e mercado de trabalho, com potencial econômico e técnico. 

Em termos de internacionalização, o uso de um software globalmente adotado e a 

abordagem baseada em frameworks reconhecidos, como o TPACK (Technological 

Pedagogical Content Knowledge), facilitam o alinhamento com tendências 

educacionais de países avançados. O tema da pesquisa ensino de estatística com 

suporte computacional está diretamente conectada aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS 4 e ODS 9), ao favorecer a educação de qualidade, a inovação e a 

capacitação técnica, especialmente no campo da engenharia. 

Assim, o estudo oferece contribuições relevantes ao avanço do conhecimento 

aplicado, com impacto multidimensional e aderência às demandas da sociedade do 

conhecimento. 

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

 

This research presents educational, technical, and scientific potential by demonstrating 

that the integrated use of technologies such as SAS software can enhance the 

teaching of Statistics, even in remote and challenging contexts. By promoting an active 

and applied learning approach, the study contributes to pedagogical innovation in 

graduate education and can be replicated in other courses and institutions, 

strengthening the regional and national adoption of data-driven teaching practices. 



 

From a social and cultural perspective, the proposal promotes the democratization of 

access to high-performance technological tools, helping to reduce educational 

inequalities and develop analytical skills relevant to contemporary society. The use of 

SAS also brings academic training closer to practices required by the productive 

sector, thereby strengthening the connection between university and labor market, with 

both economic and technical potential. 

In terms of internationalization, the use of globally adopted software and an approach 

based on recognized frameworks, such as TPACK (Technological Pedagogical 

Content Knowledge), facilitates alignment with educational trends in advanced 

countries. The research topic—teaching Statistics with computational support—is 

directly connected to the Sustainable Development Goals (SDGs 4 and 9), by fostering 

quality education, innovation, and technical training, especially in the field of 

engineering. 

Thus, the study offers relevant contributions to the advancement of applied knowledge, 

with multidimensional impact and alignment with the demands of the knowledge 

society. 
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RESUMO 

 

O ensino remoto emergencial, implementado pelas instituições de ensino durante a 

pandemia de COVID-19 em 2020, exigiu uma rápida adaptação dos processos de 

aprendizagem. No contexto de disciplinas como estatística, a utilização de recursos 

tecnológicos, especialmente softwares que automatizam cálculos, mostrou-se uma 

estratégia relevante para potencializar as adaptações necessárias à transformação do 

ensino. Tais ferramentas podem contribuir significativamente para aumentar a 

motivação dos estudantes e promover uma aprendizagem mais efetiva. Neste sentido, 

a presente pesquisa teve como objetivo avaliar a percepção dos alunos quanto à 

combinação de métodos virtuais e softwares de apoio na aplicação prática dos 

conceitos teóricos de estatística. Os resultados, obtidos por meio de questionários 

aplicado aos discentes, indicaram um aumento na motivação e no interesse pela 

aprendizagem da disciplina, evidenciando os benefícios da integração entre 

tecnologia e ensino remoto. 

 

Palavras-chave: Educação Remota; Ensino de Estatística; Ferramentas de 

Aprendizagem; Metodologias Ativas; Software; Processo de Aprendizagem. 

 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

The emergency remote teaching adopted by educational institutions during the 

COVID-19 pandemic in 2020 required a rapid adaptation of learning processes. In the 

context of subjects such as Statistics, the use of technological resources—particularly 

software that automates existing calculations—proved to be a valuable strategy in 

supporting these necessary educational transformations. Such tools can significantly 

contribute to increasing student motivation and fostering more effective learning. In this 

regard, the present study aimed to evaluate students’ perceptions of the combination 

of virtual methods and support software in applying theoretical concepts to practice. 

The results, obtained through questionnaires administered to students, indicated an 

increase in motivation and interest in learning Statistics, highlighting the benefits of 

integrating technology with remote teaching. 

 

Keywords: Active Methodologies; Emergency Remote Teaching; Learning Process; 

Learning Tools; Software; Teaching of Statistics. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O crescimento da educação a distância tem contribuído para a superação 

de barreiras geográficas, permitindo a democratização do acesso ao conhecimento 

por meio de conteúdos digitais. Em 2020, a pandemia da COVID-19, provocada pelo 

novo coronavírus (SARS-CoV2), provocou uma ruptura abrupta nos modelos 

tradicionais de ensino, exigindo medidas emergenciais para a continuidade das 

atividades acadêmicas. Em resposta, o Ministério da Educação (MEC), por meio da 

Portaria nº 343, publicada em 17 de março de 2020 (BRASIL, 2020), seguindo as 

orientações dos órgãos de saúde pública, autorizou a substituição temporária das 

aulas presenciais por atividades remotas, como forma de conter a disseminação do 

vírus e preservar a saúde pública. 

Nesse contexto, instituiu-se o Ensino Remoto Emergencial, caracterizado 

por Hodges et al. (2020) como uma adaptação temporária do ensino presencial, com 

uso intensivo de tecnologias digitais, motivada pela necessidade imediata de 

reorganização do calendário letivo. O termo “emergencial” evidencia o caráter não 

planejado e transitório dessa modalidade, enquanto “remoto” refere-se à mediação 

pedagógica realizada a distância (Pazos et al., 2022). O Ensino Remoto Emergencial 

foi adotado como método de manter a educação viva do nível básico ao superior e, 

com isso, novos desafios surgem para que a qualidade do aprendizado se mantenha 

e para que os professores possam levar o conhecimento aos alunos de forma efetiva 

A transição repentina para o Ensino Remoto Emergencial impôs desafios 

consideráveis, especialmente no que se refere à manutenção da qualidade do 

processo de ensino-aprendizagem. Entre as dificuldades enfrentadas, destaca-se a 

necessidade de adaptar metodologias e recursos didáticos ao ambiente virtual, 

sobretudo em disciplinas de caráter técnico e quantitativo, como a estatística. Assim, 

o planejamento das atividades pedagógicas foi ajustado por novas estratégias que 

trouxeram, além dos desafios das incertezas, oportunidades para desenvolver novas 

competências na docência e trazer inovação no ensino (Ferdig et al., 2020).  

Na área da estatística, o uso de ferramentas computacionais torna-se 

essencial para promover o raciocínio analítico, a visualização de dados e o 

desenvolvimento de habilidades práticas. Neste cenário, diversos estudos apontam o 

potencial das tecnologias educacionais para fomentar a aprendizagem ativa e 

colaborativa em estatística. Spinelli (2001) e Prvan, Reid e Petocz (2002) destacam 
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que o uso de softwares estatísticos contribui para a construção do conhecimento de 

forma mais significativa e autônoma. Fioravanti, Greca e Meneses (2019) enfatizam o 

papel dos ambientes interativos com dados reais na promoção de aprendizagens 

contextualizadas, além de reforçarem o uso de ferramentas como indispensáveis no 

ensino de disciplinas quantitativas. 

Dentro desse escopo, destaca-se o software SAS (Statistical Analysis 

System), utilizado em ambientes acadêmicos e profissionais para análise de dados 

estatísticos. Estudos recentes demonstram que sua utilização em sala de aula 

melhora o desempenho dos estudantes e facilita a compreensão de conceitos 

complexos (Cifuentes et al., 2023; Oh, 2011; McCulloch, 2017; Sirait, Pasaribu e 

Purba, 2024). 

Apesar de existirem evidências do potencial pedagógico de softwares 

estatísticos como o SAS no ensino da estatística, a literatura ainda carece de estudos 

que investiguem sua aplicação em contextos de Ensino Remoto Emergencial, 

especialmente em cursos de Engenharia, que exigem uma abordagem prática e 

aplicada. Além disso, estudos que analisam o impacto do uso do SAS sobre o 

desempenho e a experiência de aprendizagem de alunos de pós-graduação stricto 

sensu em disciplinas quantitativas no Brasil são escassos. 

Diante disso, surge a seguinte pergunta de pesquisa: Como o uso do 

software SAS, no contexto do Ensino Remoto Emergencial, pode contribuir para o 

aprimoramento da aprendizagem na disciplina de Estatística no Programa de Pós-

graduação em Engenharia de Produção – Mestrado Profissional (PPGEP-MP)? 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo geral 

 

Avaliar os efeitos do uso do software SAS como recurso pedagógico no 

processo de aprendizagem da disciplina de estatística, no contexto do Ensino Remoto 

Emergencial, no Programa de Pós-graduação em Engenharia de Produção – 

Mestrado Profissional da UNESP. 

 

1.1.2 Objetivos específicos 
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1) Investigar de que forma a integração de tecnologias educacionais, como o SAS, 

pode contribuir para a aprendizagem de conteúdos estatísticos em ambientes virtuais. 

2) Analisar a percepção dos discentes quanto à aprendizagem ativa e significativa 

promovida pelo uso do software SAS durante o Ensino Remoto Emergencial. 

3) Examinar o papel do SAS como instrumento de apoio à motivação, ao engajamento 

e ao desenvolvimento da autonomia no ensino de estatística. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

A adoção do Ensino Remoto Emergencial evidenciou a necessidade de 

ressignificar as práticas pedagógicas e ampliar o uso de tecnologias educacionais 

como suporte ao processo de ensino-aprendizagem. No caso específico da 

estatística, disciplina fundamental para cursos de Engenharia, a utilização de 

softwares especializados, como o SAS, permite o uso de dados reais, simulações e 

análises práticas, o que favorece a construção do raciocínio estatístico e o 

engajamento dos estudantes. 

Ao proporcionar ambientes virtuais mais interativos e conectados à realidade 

profissional, o uso do SAS contribui para a formação de competências digitais e 

analíticas essenciais na era dos dados. Além disso, a pesquisa se justifica por sua 

contribuição prática ao propor um modelo de ensino remoto estruturado, baseado na 

integração entre conteúdo teórico e ferramentas computacionais, que pode ser 

replicado em outros contextos educacionais. 

 

1.3 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA 

 

Esta pesquisa está delimitada à disciplina de Estatística da turma VII do 

Programa de Pós-graduação em Engenharia de Produção – Mestrado Profissional, da 

Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá e ao uso do software SAS, com os 

módulos Enterprise Guide e Enterprise Miner. 

As licenças de uso deste software foram obtidas por meio da parceria do 

PPGEP-MP entre a empresa SAS Brasil e a Faculdade de Engenharia de 

Guaratinguetá. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

A Tabela 1 mostra a busca realizada no Web of Science por meio de 

palavras chaves e filtros que concatenassem os assuntos de interesse dessa 

pesquisa, como “aprendizagem”, “ensino remoto”, “ensino de estatística” e 

“metodologias ativas”. Os artigos retornados desta busca foram analisados e aqueles 

com maior afinidade a essa pesquisa foram considerados. 

 

Tabela 1 – Procedimentos para busca de artigos 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

Plataforma Web of Science 

Tópicos pesquisados 

“statistical learning” OR “statistic learning” OR 

“statistical education” OR “statistic education” OR 

“statistical teaching” AND “remote teaching” OR 

“remote learning” OR “remote education” AND 

“active methodologies” OR “active learning” 

Resultados de Documentos 22.362 

Tipo de Documento Review Article 

Resultados de Documentos 507 

Categorias 

“Education Educational Research” OR 

“Education Scientific Disciplines” OR 

OR “Engineering Multidisciplinary” OR 

“Multidisciplinary Sciences” 

Resultado de Documentos 179 

Idioma  Inglês 

Resultados de Documentos 173 

Ano da Publicação 2023, 2022, 2021, 2020, 2019, 2018 

Resultado de Documentos 144 

Áreas de Pesquisa 
“Education Educational Research” OR 

“Engineering” 

Resultado de Documentos 139 

Total de Documentos 139 
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Após a etapa de qualificação, a revisão de literatura foi revisada e 

aprimorada com a inclusão de estudos provenientes de outras bases de dados 

acadêmicas. Essa complementação permitiu uma abordagem mais atualizada do 

tema e alinhada às contribuições recebidas durante a etapa de qualificação, 

enriquecendo a fundamentação teórica da pesquisa e garantindo maior rigor científico 

à análise dos resultados. 

 

2.1 PROCESSO DE APRENDIZAGEM 

 

O processo de aprendizagem, segundo Borges (2020), ocorre quando um 

sujeito produz uma modificação no ambiente, ou seja, significa que algo novo foi 

ensinado, adaptado e passará a ser emitido um novo comportamento pelo indivíduo. 

Já Vygotsky (1993) descreve que a aquisição de conhecimento passa por um 

processo de internalização de conceitos e é externalizado a partir da interação do 

meio ambiente com o social. Neste contexto, o mesmo autor ainda destaca que os 

indivíduos que são mais experientes de um assunto auxiliam os que são menos 

experientes, desta forma, torna-se possível que eles se apropriem de um determinado 

conhecimento. Por isso, entende-se que o processo de aprendizagem é uma atividade 

compartilhada e desenvolvida por meio de experiências acumuladas (Vygotsky, 1993).  

Alguns autores apresentam diferentes abordagens de aprendizagem que 

definem as formas para que este processo acorra. A primeira abordagem, segundo 

Mizukami (1986), é a Tradicional, em que a aprendizagem é totalmente focada no 

professor e, quanto mais rígido o ambiente escolar, mais concentrado o aluno se 

matém. Neste processo, o professor é quem repassa um determinado conteúdo para 

o aluno, que é um ser passivo nessa abordagem, aprendendo por meio da 

memorização e repetição.  

A segunda abordagem destacada é a Comportamentalista, que o autor 

Borges (2020) define como baseada no experimento, ou seja, o comportamento do 

aluno é estimulado por meio de reforços.  

Borges (2020) também aponta nesta abordagem que o professor é 

responsável por planejar, organizar e controlar os meios e conteúdos para os alunos 

atingirem seus objetivos. Também conhecido como estudos programados ou por 

módulos.  
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A terceira abordagem é a Humanista que apresenta seu enfoque no aluno, 

como destaca Mizukami (1986). Essa abordagem aponta que a atividade do professor 

deve ser a de dar assistência aos alunos, agindo como um facilitador da 

aprendizagem. O conhecimento resulta das experiências do aluno, o qual é capaz de 

buscar por si só os conhecimentos.  

A Cognitiva é a quarta abordagem, também apontada por Mizukami (1986), 

e ela ressalta que a aprendizagem é um produto do meio, resultante de fatores 

externos. Ela está embasada nas relações sociais e na capacidade do aluno em 

assimilar as informações. O professor coordena o aluno que possui um papel ativo em 

seu processo de aprendizagem.  

Por fim, a abordagem Social-Cultural, trazida por Freire (1975), é aquela 

que a relação professor-aluno ocorre de forma horizontal e não há relações 

autoritárias. O professor e o aluno trabalham procurando desmistificar o 

conhecimento. Dessa forma, à medida que os alunos participam do processo de 

construção do conhecimento, mais críticas se tornarão suas consciências. 

 

2.2 ENSINO REMOTO 

 

Segundo Moraes (2002), as tecnologias da informação e da comunicação 

vão além de uma ferramenta pedagógica que facilita a disseminação de informações 

em qualquer lugar. Para o autor, elas também podem servir como meio de 

comunicação e desenvolvimento de atividades facilitadoras para a criação de 

ambientes virtuais, onde também é possível vivenciar valores humanos associados 

aos processos de construção do conhecimento. Segundo Lévy (1993), o 

conhecimento humano evoluiu com o surgimento de novas mídias como a fala, escrita 

e informática, expandindo nossa memória e alterando o conhecimento produzido.   

Neste contexto, a tecnologia entra no universo da aprendizagem como 

suporte para desenvolvimento de novos canais de educação, podendo também 

transformar o ensino da estatística. Joly (2004) destaca que a revolução tecnológica 

impacta na avalição dos resultados da estatística, também ressalta que os alunos 

aplicam os conceitos com dados reais para resolverem problemas reais e isso 

contribui para a motivação no processo de aprendizagem. Por outro lado, o professor 

deve conhecer os recursos que podem favorecer a aprendizagem, as metodologias 

de ensino adequadas, ter experiências e bons exemplos de situações de ensino, 
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possuir capacidade crítica para analisar livros de textos e documentos curriculares, 

ser capaz de adaptar temas aos conhecimentos dos alunos de diferentes níveis de 

ensino e deve conseguir captar o interesse dos alunos, tendo em conta as suas 

atitudes e crenças (Fernandes, Carvalho e Correia, 2011). 

O uso da tecnologia para aprimorar o mecanismo de ensino e 

aprendizagem de estatística é apoiado por diversos pesquisadores. Freitas (2023) e 

Andrade (2008) corroboram que o uso de calculadoras para automatizar cálculos e 

desencadear a formulação de conjecturas possibilitam rapidez e rigor na produção de 

medidas estatísticas. Para Andrade (2008), isso possibilita maior empenho e atenção 

nos aspectos mais elaborados e complexos do trabalho, como interpretação, 

organização e simplificação, o que privilegia a explicação dos dados e a investigação 

de hipóteses. Segundo Batanero (2001), o uso de softwares permite explorar todos os 

aspectos do processamento de dados e agregar novos tópicos ao ensino da 

Estatística. Batenero, Godino e Cañizares (2005) ressaltam que as tecnologias 

oferecem aos alunos uma variedade de ferramentas que auxiliam na exploração de 

conceitos e ideias que em outro formato seriam muito mais limitados ou inviáveis. 

Chance, Ben-Zvi, Garfield e Medina (2007) destacam o fato de que o uso 

eficaz de softwares requer planejamento, criatividade e entusiasmo, além de que, a 

tecnologia oferece inúmeras capacidades, mas os professores devem estar atentos 

ao uso de ferramentas sofisticadas que podem gerar um grande esforço para 

manuseá-las. Ainda, os autores afirmaram que a escolha do software deve ser feita 

com base na facilidade de uso, interatividade, ligações dinâmicas entre dados, 

gráficos e análises e sua portabilidade.  

Neste contexto, a tecnologia criando os ambientes virtuais para aplicação 

dos conceitos das disciplinas, Moran (2015) destaca que o ensino presencial e o 

ensino online se complementam, a fim de criar uma experiência integrada ao aluno, 

permitindo controle do ritmo de aprendizagem, espaço e tempo. O ensino híbrido, 

então, é personalizado ao aluno, e apresenta quatro modalidades, segundo Bacich, 

Tanzi e Trevisani (2015): Modelo Rotacional, Modelo Flex, Modelo à la carte, Modelo 

Virtual Aprimorado.  

Segundo Horn e Stalker (2015), no modelo rotacional, estudantes se 

revezam em estações de trabalho na realização de atividades de acordo com o horário 

ou orientação do professor, podendo ser individual, online ou em grupo. No modelo 

flex, o aluno possui uma lista a ser cumprida, a partir do ensino online, porém o ritmo 
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de cada estudante é personalizado e o professor está à disposição para esclarecer 

dúvidas. O modelo à la carte, por sua vez, tem o estudante como responsável pela 

organização de seus estudos, conforme o objetivo a ser alcançado. Por fim, o modelo 

virtual aprimorado fornece uma experiência em conjunto com a escola, em que, para 

cada curso, os alunos dividem seu tempo entre a aprendizagem online e presencial 

(Horn; Staker, 2015). Vale ressaltar que, de acordo com Horn e Staker (2015), todos 

os modelos podem ser aplicados, não havendo ordem, desde que mantenham suas 

características individuais. 

O ensino remoto permite que o aluno seja ativo e responsável por sua 

aprendizagem. Santos e Silva (2022) destacam que essa modalidade utiliza recursos 

de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) para atividades síncronas, com 

alunos e professores em plataformas específicas ao mesmo tempo, e assíncronas, 

com mensagens e videoaulas disponíveis. As TCIs ganham um papel importante 

neste contexto. Segundo Mourão, Araújo e Silva (2019), elas permitem uma mudança 

no sistema educacional, social e econômico. A internet surge gerando novas 

ferramentas, aumentando as possibilidades de escolhas e facilitando o acesso à 

informação, de modo a expandir as capacidades intelectuais e acadêmicas.  

Diante do contexto da pandemia causada pela COVID-19 no início de 2020, 

Behar (2020) destaca que o ensino remoto se fez necessário, uma vez que os 

professores e alunos estavam impedidos por decreto de frequentarem instituições de 

ensino para evitar que o vírus fosse disseminado. Porém, a implementação do ensino 

remoto não é algo simples, conforme destaca Faustino e Silva (2020). A transição do 

presencial para o virtual requer a exploração de recursos de tecnologia que ainda 

foram pouco explorados como ferramenta de ensino. Faustino e Silva (2020) também 

acrescenta que esse método requer uma adaptação dos materiais de aula, pois o 

ensino remoto pode apresentar limites para a apreensão de conteúdo. 

 

2.2.1 Metodologias ativas 

 

Para o desenvolvimento desta dissertação, foram utilizadas metodologias 

ativas de aprendizagem para o ensino de estatística. Entende-se sobre metodologias 

ativas, de acordo com Moran (2015), como processos avançados de reflexão, de 

integração cognitiva, de generalização, de reelaboração de novas práticas, pois o 

aprendizado ocorre a partir de situações e problemas reais. O autor ainda acrescenta 
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que a melhor forma de aprender é combinar atividades, desafios e informação de 

forma contextualizada.  

Seguindo o mesmo raciocínio, Berbel (2011) ressalta que as metodologias 

ativas parecem ser mais favoráveis à motivação autônoma, ao incluir, o fortalecimento 

da percepção de aluno ser o centro da própria ação e porque têm o potencial de 

despertar a curiosidade, baseando-se em formas de desenvolver a aprendizagem 

utilizando experiências ou fatos reais, com o objetivo de solucionar os desafios 

advindos das atividades essenciais da prática social, em diferentes contextos.  

Desta forma, a aprendizagem ativa pode ser aplicada por meio de 

pesquisas, uso de jogos ou a aprendizagem baseada em problemas com a finalidade 

de explorar os avanços das tecnologias educacionais (Valente, 2014). No contexto do 

ensino da Estatística, Garfield (2002) destaca o raciocínio como a maneira com que o 

sujeito relaciona as ideias estatísticas, fazendo conexões convenientes. Para isso, é 

necessária uma postura investigativa, reflexiva e crítica do acadêmico frente a 

sociedade globalizada, que se caracteriza pelo volume de informações e a 

necessidade de tomada de decisões em situações de incerteza (Bekman; Costa Neto, 

2009). 

Na mesma linha das metodologias ativas, Horn e Staker (2015) destacam 

um programa de ensino em que o aluno aprende por meio de conteúdo online e 

instrução com algum elemento de controle, e em um lugar físico fora de sua casa. 

Essas duas modalidades são interligadas para proporcionar uma experiência única de 

aprendizagem. Valente (2014) também complementa que este modelo tem sido 

aplicado no ensino superior, mestrados profissionais no ensino de várias áreas.   

Neste contexto, se faz necessário o estudo das metodologias ativas para a 

Estatística, acrescentando as tecnologias atuais como forma de aplicar o contexto real 

para potencializar o aprendizado. Moran (2017) destaca que compartilhar e conhecer 

instrumentos ou modelos pedagógicos que permitam maior interação entre o 

estudante e o docente, tem sido tema de debates e uma preocupação constante das 

instituições de ensino.  

Esta pesquisa vai de encontro com Kenski (2003) quando afirmam que as 

tecnologias digitais integradas ao processo educativo trazem uma nova lógica, 

avaliativa e de ensino. Essa nova lógica, no entanto, não é alcançada pelas estruturas 

tradicionais de ensino, mesmo quando da utilização de equipamentos tecnológicos 

(Kenski, 2003). 
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2.2.2 Tecnologias aplicadas ao ensino 

 

O ensino remoto, por sua característica virtual, requer o uso de tecnologias 

que suportem a sincronização das aulas, bem como o compartilhamento de materiais 

didáticos. Nesta seção, busca-se trazer o entendimento da aplicação de tecnologias 

como complemento às aulas teóricas, ou seja, tecnologias que possibilitem o 

desenvolvimento prático e real das teorias e suas contribuições para o ensino. Neste 

contexto, Weisz (2000) aponta que uma sala de aula produz algumas informações 

para reflexão, como a criação de novas propostas. A introdução de plataformas 

tecnológicas pode trazer a recuperação e a ressignificação de conceitos e 

aprendizados. Em linha com essa mesma ideia, Shulman (1986) apresenta uma 

estrutura de “conhecimento de conteúdos pedagógicos” que foi ampliada para o 

framework conhecido como Technological Pedagogical Content Knowledge (TPACK). 

No TPACK, de acordo com Shulman (1986), o professor deve obter os 

conhecimentos específicos do assunto específico, como também, noções didáticas e 

pedagógicas. Porém, para que a aprendizagem ocorra, Shulman (1986) aponta que 

deve haver uma inter-relação de conhecimentos do conteúdo e de conhecimentos 

didáticos, que ele traduz em Conhecimento Pedagógico do Conteúdo. Mishra e 

Koehler (2006) complementam que apenas aplicar a tecnologia no processo de ensino 

não é suficiente. Os autores destacam a atenção necessária ao conhecimento 

adicional que os docentes devem ter para, então, poder aplicar adequadamente a 

tecnologia em sala de aula.  

Mishra e Koehler (2006), também apontam que as tecnologias, 

principalmente as de caráter contemporâneo, possuem um potencial para transformar 

o ambiente de ensino, já que possuem um papel fundamental, na forma vista pelos 

autores mencionados, no que diz respeito à possibilidade didática de ampliar a 

compreensão em torno de determinado conteúdo.  

Por isso, levando em consideração os conhecimentos dos docentes 

necessários para aplicação didática das tecnologias, Misha e Koehler (2006) 

reafirmam a forma integrada que eles devem atuar para que haja a aprendizagem. Os 

autores também complementam que os componentes: didática, conteúdo e tecnologia 

possuem uma relação complexa. A aplicação das tecnologias está condicionada à 

relação com o conteúdo específico e a sua representação. Sendo assim, não se deve 
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compreender o conhecimento relativo à tecnologia isoladamente aos demais 

componentes (Mishra; Kohler, 2006).  

O TPACK apresenta uma visão integrada dos três componentes 

associados ao papel do docente, os quais devem ser trabalhados de forma unificada, 

ainda segundo a perspectiva de Mishra e Kohler (2006). Os componentes e suas 

relações estão descritos na Figura 1. 

A descrição dos componentes é feita sob a perspectiva de Cox e Graham 

(2009). O primeiro componente destacado é o Pedagogical Knowledge (PK) que é 

focado no conhecimento do docente em aplicar atividades e dinâmicas que facilitem 

a aprendizagem, tais como descoberta, aprendizagem cooperativa, aprendizagem 

baseada em problemas, dentre outros. O componente Content Knowledge (CK) foca 

em conhecimentos específicos de determinada área, por exemplo, os tópicos 

inseridos na disciplina de Estatística deste PPGEP-MP. O terceiro componente 

Technological Knowledge (TK) é o conhecimento sobre a utilização de tecnologias 

específicas e explícitas para o ensino, ou seja, elas entram no processo de forma 

direta. Destaca-se que, nesta pesquisa, o TK é representado pelo software SAS. 

 

Figura 1 – Framework TPACK e a integração dos seus componentes 

 

Fonte: TPACK (2006). 

 

Na mesma direção, Mishra e Koehler (2006) também reforça que a 

aprendizagem efetiva ocorre por meio do entendimento das inter-relações que 

envolvem os três componentes de forma que se construa estratégias e as aplicações 
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referentes aos contextos específicos. Estes autores também ressaltam como ponto de 

atenção a visão simplista, em que o uso de tecnologias se torne treinamentos de 

software ou aprendizagem funcional, sem uma aplicação didática e prática 

relacionada ao conteúdo.  

Mishra e Koehler (2006) apresentam a perspectiva, a partir deste 

framework (Figura 1), de que algumas dificuldades comuns apresentadas em 

determinados conteúdos teóricos podem ser esclarecidas no contexto tecnológico. A 

tecnologia pode ser aplicada no processo de aprendizagem do aluno de modo a 

consolidar ainda mais o conhecimento. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

3.1 ABORDAGEM E ESTRATÉGIA DE PESQUISA 

 

A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com ênfase na 

análise das percepções dos discentes sobre o uso do software SAS na disciplina de 

Estatística, ministrada de forma remota no contexto da pandemia de COVID-19. Essa 

escolha metodológica se justifica pela necessidade de compreender as experiências 

subjetivas dos participantes e o impacto do uso de tecnologias digitais no processo de 

aprendizagem (Stake, 2020; Latorre et al., 2003). 

A estratégia metodológica adotada foi o estudo de caso descritivo de caso 

único, conforme as classificações propostas por Yin (2005) e Dooley (2002), uma vez 

que a investigação se concentrou em uma situação específica: a aplicação do software 

SAS no contexto do Ensino Remoto Emergencial em uma turma do Mestrado 

Profissional em Engenharia de Produção da UNESP. 

 

3.2 PARTICIPANTES E CONTEXTO INSTITUCIONAL 

 

Participaram da pesquisa 23 discentes regularmente matriculados na 

Turma VII do PPGEP-MP, vinculada à Faculdade de Engenharia e Ciências da Unesp, 

Câmpus de Guaratinguetá. O curso foi ofertado remotamente durante o período da 

pandemia, utilizando plataformas digitais para gestão de conteúdo, encontros 

síncronos e interação entre docentes e discentes. 

A disciplina de Estatística, foco da presente pesquisa, foi ministrada de 

forma remota e estruturada para contemplar momentos teóricos e práticos, com o 

apoio de ferramentas computacionais voltadas à análise estatística. A comunicação 

com os alunos foi feita, prioritariamente, por meio do Google Classroom e WhatsApp. 

 

3.3 INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

Foram utilizados dois questionários como instrumentos de coleta de dados: 

um aplicado no início da disciplina, denominado de Q1 (Apêndice A), e outro ao final, 

denominado de Q2 (Apêndice B). O primeiro visou identificar o perfil dos estudantes, 

seus conhecimentos prévios e expectativas; o segundo avaliou a percepção quanto 
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ao processo de aprendizagem, à didática e à integração do SAS. O Q2 foi 

desenvolvido contendo 1 pergunta de classificação em ordem de importância e 16 

afirmações utilizando a escala do tipo Likert, contendo as seguintes opções de 

respostas: 1=Discordo Totalmente; 2=Discordo; 3=Nem Concordo/ Nem Discordo; 

4=Concordo; 5=Concordo Totalmente. 

Ambos os instrumentos foram aplicados por meio do Google Forms, com 

divulgação via WhatsApp, e continham questões estruturadas e escalas de avaliação 

que permitiram analisar o impacto da proposta pedagógica. Os códigos utilizados nas 

questões (P1 a P18 no Q1 e A1 a A16 no Q2) serviram de base para as análises 

estatísticas apresentadas no capítulo seguinte. 

Os questionários aplicados (Q1 e Q2) foram construídos com base em 

instrumentos validados na literatura, especialmente a Escala de Informática 

Educacional (Joly, 2004), e adaptados ao contexto específico da disciplina de 

Estatística ministrada de forma remota. A adaptação considerou a natureza do curso 

de pós-graduação stricto sensu e a ênfase prática da metodologia aplicada. 

Todos os participantes foram informados sobre os objetivos da pesquisa, 

sua natureza acadêmica e voluntária, e sobre o sigilo na utilização dos dados 

coletados. O aceite foi formalizado por meio de um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), apresentado no início do formulário eletrônico, conforme 

diretrizes éticas aplicáveis às pesquisas com seres humanos. 

 

3.4 CARACTERIZAÇÃO E APLICAÇÃO DO ESTUDO DE CASO 

 

Em relação ao processo de análise das evidências para o estudo de caso, 

Gil (2009) sugere o estabelecimento de um procedimento sistemático de análise dos 

dados, definição do tipo de triangulação e a captura de feedback dos participantes. 

Nessa mesma direção, Locke (2002) complementa que os tipos de triangulação 

podem envolver múltiplas fontes de dados (triangulação de dados), múltiplas 

explicações (triangulação teórica), múltiplos pesquisadores (triangulação de 

pesquisadores) e múltiplas abordagens metodológicas (triangulação de métodos). 

Desta forma, em complemento aos conceitos teóricos da Estatística, a 

aplicação de casos reais utilizando o software SAS e o ensino remoto adotado 

ofereceram o contexto necessário para o estudo e a problemática investigada durante 

a execução da disciplina. 
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Anteriormente ao início da disciplina de Estatística da turma VII do PPGEP-

MP foi desenvolvido um plano de ensino pelos docentes em que os conteúdos foram 

intercalados entre aulas teóricas e aulas práticas, estas aplicadas por meio do 

software SAS. Alguns dias antes do início das atividades, os alunos receberam um 

material detalhado com orientações para a instalação do SAS em seus computadores 

pessoais, considerando que a disciplina seria ministrada inteiramente de forma 

remota. As licenças de uso do software foram disponibilizadas gratuitamente pela 

UNESP, por meio da parceria institucional com o SAS Brasil. 

Todo o conteúdo da disciplina, bem como os planos de ensino, materiais 

complementares e atividades, foram organizados na plataforma Google Classroom, 

adotada oficialmente pelo curso como ambiente virtual de aprendizagem. Essa 

plataforma também funcionou como canal de comunicação entre docentes e 

discentes, centralizando o acesso aos recursos didáticos. A Figura 2 mostra como o 

conteúdo foi postado na plataforma Classroom, de acordo com plano de aula definido 

pelos professores.  

 

Figura 2 - Conteúdo das aulas de Estatística na plataforma Google Classroom 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 
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O conteúdo programático da disciplina foi estruturado com base na 

alternância entre momentos expositivos por videoconferência (via Google Meet) e 

aplicações práticas no SAS, utilizando bases de dados reais e arquivos-modelo 

desenvolvidos pelos professores. Os tópicos abordados incluíram: análise 

exploratória, probabilidade, análise multivariada, correlação e regressão, testes de 

hipóteses e modelos probabilísticos. 

O ensino da disciplina iniciou com os conceitos básicos de análise 

exploratória e visualização de dados ministradas com material expositivo por meio do 

Google Meet. Intercalando este conteúdo, os docentes apresentaram a análise 

exploratória com aplicações e exemplos práticos utilizando o SAS. Neste momento, 

os alunos puderam ter acesso a materiais de apoio que ensinava o uso do software, 

mas também puderam acompanhar o passo a passo do professor durante a aula. 

Alguns templates de arquivos e bases de dados também foram fornecidos para 

suportar a execução de atividades.  

Ao final da disciplina, os estudantes foram avaliados por meio da resolução 

de um estudo de caso real, escolhido por cada grupo, no qual deveriam aplicar os 

conceitos aprendidos utilizando o SAS como ferramenta analítica. Essa proposta de 

avaliação final teve como objetivo articular teoria e prática em um contexto realista e 

significativo de aprendizagem. 

A estrutura da disciplina esteve alinhada ao modelo TPACK, proposto por 

Shulman (1986) e aprofundado por Mishra e Koehler (2006), que enfatiza a integração 

entre conhecimento do conteúdo (Content Knowledge – CK), conhecimento 

pedagógico (Pedagogical Knowledge – PK) e conhecimento tecnológico 

(Technological Knowledge – TK). Neste estudo, o SAS representa o componente TK, 

sendo aplicado de forma coordenada com os conteúdos estatísticos e com as 

estratégias didáticas utilizadas. 

No início da disciplina de Estatística, na primeira aula ministrada, foi 

enviado o primeiro o Q1 aos alunos matriculados e solicitado que o respondessem, 

com o objetivo de mapear o perfil dos alunos e captar suas percepções iniciais sobre 

a Estatística e o uso de tecnologias no processo de aprendizagem. A Figura 3 

apresenta a mensagem de divulgação do Q1 feita aos discentes pelo canal de 

comunicação estabelecido por meio da ferramenta WhatsApp. 
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Figura 3 – Imagem da mensagem enviada no grupo de WhatsApp da Turma VII 

para divulgação do Q1 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

Ao final da disciplina de Estatística foi solicitado aos estudantes 

matriculados na disciplina que respondessem o Q2 (Figura 4), com o objetivo de obter 

informações sobre o ensino de Estatística e o software SAS.  

 

Figura 4 - Imagem da mensagem enviada no pelo Google Classroom da Turma 

VII para divulgação do Q2 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 
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3.5 TÉCNICAS DE ANÁLISE DOS DADOS 

 

A análise dos dados foi realizada com base em estatística descritiva, por 

meio da tabulação das respostas e geração de frequências e médias percentuais. A 

interpretação foi fundamentada na triangulação entre os dados dos questionários, a 

estrutura didática da disciplina e o referencial teórico utilizado (Locke, 2002; Yin, 

2005). 

A abordagem de triangulação metodológica incluiu triangulação de dados 

(dois questionários), triangulação teórica (apoio no modelo TPACK e em estudos 

sobre metodologias ativas) e triangulação por métodos (análise qualitativa e 

quantitativa descritiva). 

 

3.6 O SOFTWARE SAS 

 

O SAS é um software utilizado em ambientes acadêmicos e corporativos, 

com funcionalidades voltadas para análise estatística, modelagem preditiva e 

visualização de dados. Desenvolvido inicialmente em 1976 por Jim Goodnight, que 

ainda lidera o SAS como CEO, o SAS é hoje uma das maiores empresas privadas de 

software do mundo, sendo reconhecido por sua excelência em analytics e business 

intelligence (Burn, 2021). 

Nesta pesquisa, foram utilizados dois módulos principais: o SAS Enterprise 

Guide e o SAS Enterprise Miner, que permitem aos usuários construírem modelos 

preditivos em um ambiente com interface gráfica de fácil manuseio (Burn, 2021). 

Esses recursos permitiram aos estudantes vivenciarem aplicações reais da Estatística 

em um ambiente computacional profissional, aproximando a vivência acadêmica das 

práticas exigidas no mercado. 

O uso do SAS como ferramenta pedagógica se alinha à proposta de 

aprendizagem baseada em problemas e metodologias ativas, ao permitir que o aluno 

explore dados, formule hipóteses e interprete resultados em tempo real. Além disso, 

contribui para o desenvolvimento de competências digitais e analíticas essenciais para 

engenheiros da era dos dados. 
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A adoção do SAS nesta disciplina foi viabilizada por meio de uma parceria 

institucional entre o PPGEP-MP e a empresa SAS Brasil, que forneceu as licenças de 

uso e o suporte técnico necessário para sua implementação. 

 

3.7 LIMITAÇÕES DO MÉTODO 

 

Embora o estudo de caso proporcione uma análise aprofundada de uma 

situação real, há limitações inerentes à generalização dos resultados, uma vez que a 

investigação se concentrou em uma única disciplina, aplicada em uma única turma, 

com uma amostra relativamente restrita (23 estudantes). 

Adicionalmente, o caráter voluntário da participação nos questionários pode 

ter introduzido viés de autoseleção, já que discentes com maior envolvimento e 

motivação para a disciplina podem ter sido mais propensos a responder. 

Apesar dessas limitações, os procedimentos de coleta e análise de dados 

foram conduzidos com rigor metodológico, respeitando os princípios da triangulação 

e da validade interna, o que assegura a consistência dos achados em relação aos 

objetivos propostos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 ANÁLISE DO Q1 

 

O Q1 foi respondido por 16 dos 23 estudantes matriculados na disciplina 

de Estatística da Turma VII do PPGEP-MP, representando uma taxa de retorno de 

aproximadamente 70%. O objetivo principal deste questionário foi caracterizar os 

discentes e levantar percepções iniciais sobre conhecimentos prévios, motivação e 

expectativas em relação ao uso de tecnologias no ensino da Estatística. 

A faixa etária dos respondentes variou entre 29 e 52 anos, com maior 

concentração na idade de 32 anos (25%). O gênero predominante é o masculino 

(62,5%), metade dos participantes (50%) possui formação em Engenharia, e 87,5% já 

realizaram algum tipo de pós-graduação. 

Com relação ao conhecimento declarado em Estatística, 50% indicaram 

possuir pouco conhecimento, enquanto 25% relataram nível “alto” ou “muito alto” 

(Figura 5), sugerindo uma heterogeneidade na turma em relação à familiaridade com 

conteúdo quantitativo. 

 

Figura 5 – Nível de conhecimento declarado dos respondentes em relação à 

Estatística 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

Em termos de aplicabilidade, 56,3% dos alunos afirmaram que raramente 

utilizam Estatística em seu contexto profissional, embora 81,3% considerem a 
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disciplina relevante ou muito relevante para sua atuação. Esse resultado indica uma 

desconexão entre o valor atribuído ao conhecimento estatístico e sua efetiva 

incorporação na prática profissional, algo também relatado por Yoon e Lee (2022), 

que identificaram sentimentos ambivalentes de estudantes de pós-graduação quanto 

à Estatística. 

Quanto ao uso de tecnologias no processo de ensino-aprendizagem, 100% 

dos discentes reconheceram que o uso de softwares pode facilitar a aprendizagem, e 

81,3% afirmaram que esses recursos também aumentam sua motivação. Esse 

achado reforça a importância de integrar ferramentas tecnológicas no ensino de 

disciplinas quantitativas, como defendido por Batanero (2001) e Chance et al. (2007). 

Sobre o conhecimento prévio do software SAS, 31,3% relataram já ter tido 

algum contato com a ferramenta, e 25% avaliaram seu nível de conhecimento como 

“médio” (Figura 6). Esses dados apontam para um nível inicial de familiaridade, o que 

justifica a necessidade de estratégias pedagógicas que promovam a apropriação 

gradual da ferramenta. 

 

Figura 6 – Distribuição dos estudantes sobre a interação com o software SAS 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

4.2 ANÁLISE DO Q2 

 

O segundo questionário (Q2) foi respondido por 18 dos 23 estudantes da 

disciplina, totalizando uma taxa de retorno de 78%. O instrumento teve como foco 
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avaliar a percepção dos discentes quanto ao aprendizado, à aplicação dos conteúdos 

e à utilização do software SAS durante o Ensino Remoto Emergencial. 

A Tabela 2 apresenta as frequências percentuais das respostas para as 16 

afirmações organizadas em três blocos: (1) percepção sobre a aprendizagem da 

Estatística, ou seja, busca entender a relação do discente com a estatística e a sua 

percepção de aprendizagem dos conceitos e aplicação prática após a ocorrência da 

disciplina; (2) avaliação do uso do SAS, e (3) adaptação ao ensino remoto. 

No primeiro bloco do Q2 (A1 a A7), a maioria dos discentes demonstrou 

concordância com afirmações que expressavam confiança, preparo e motivação para 

utilizar os conceitos estatísticos aprendidos. Os resultados mostraram que 67% dos 

alunos afirmaram sentir-se preparados para aplicar os conteúdos em seu contexto 

profissional (A1), e 72% relataram maior segurança nos conceitos aprendidos (A5). 

O uso do SAS também foi valorizado: 67% concordaram que a ferramenta 

auxiliou na compreensão dos conceitos teóricos (A4), e 89% afirmaram que foi 

importante aplicar os conceitos aprendidos por meio do software (A7). Esses 

resultados estão de acordo com os estudos de Cifuentes et al. (2023) e McCulloch 

(2017), que apontam o uso de softwares estatísticos como fator de aprofundamento 

da aprendizagem, especialmente em ambientes de laboratório e aplicação prática. 

As afirmações A8 a A12, que tinham caráter negativo, foram rejeitadas pela 

maioria dos discentes. Dos respondentes, 83% discordam de que não têm interesse 

em conteúdos de Estatística e apenas os realizam como parte do curso (A10) e a 

maioria (78%%) não concorda que, apesar dos diferentes recursos, não consegue 

absorver os conceitos da disciplina (A9). Adicionalmente, 83% dos discentes 

discordaram da afirmação “O uso do software SAS não acrescentou para o meu 

aprendizado” (A11), e 83% discordaram de que não conseguiram aplicar os conceitos 

no software (A12). Esses dados reforçam a percepção de que o SAS foi eficaz não 

apenas como ferramenta técnica, mas como recurso didático integrado à metodologia 

da disciplina. 

No terceiro bloco, referente à adaptação ao ensino remoto e à infraestrutura 

tecnológica (A13 a A16), os dados demonstraram um cenário positivo: 78% 

consideraram importante o acesso a tecnologias de mercado (A13), 67% relataram ter 

se adaptado ao ensino remoto (A14), e 89% reconheceram a importância dos 

conceitos aprendidos na disciplina para sua vida profissional (A16). Isso evidencia 
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que, mesmo diante das limitações impostas pela pandemia, os estudantes 

conseguiram vivenciar uma experiência de aprendizagem significativa. 

 

Tabela 2 – Distribuição de frequências percentuais para as afirmações do Q2 

Código Afirmação 
% 

1 2 3 4 5 

A1 

Me sinto preparado para aplicar as 

técnicas de Estatística aprendidas na 

disciplina em meu contexto profissional.  

0 22 11 67 0 

A2 

Considero que os conceitos de 

Estatística são relevantes no meu 

contexto profissional. 

0 11 0 61 28 

A3 

Estou mais confiante para aplicar as 

técnicas de estatísticas aprendidas em 

outras atividades que realizo. 

0 11 22 67 0 

A4 

O uso do software SAS me ajudou a 

entender os conceitos teóricos da 

disciplina de Estatística. 

0 22 11 56 11 

A5 

Me sinto mais seguro em relação aos 

conceitos de Estatística aprendidos na 

disciplina. 

0 6 22 61 11 

A6 

Me sinto mais motivado a utilizar a 

Estatística em outras atividades que 

realizo. 

0 0 39 56 6 

A7 

Eu considero importante ter aplicado os 

conceitos teóricos da disciplina de 

Estatística no software SAS. 

0 0 11 50 39 

A8 

Não utilizo Estatística em atividades que 

realizo e, por isso, os conceitos 

aprendidos na disciplina são 

esquecidos. 

22 33 22 11 11 
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Tabela 2 – Distribuição de frequências percentuais para as afirmações do Q2 

continuação 

Código Afirmação 
% 

1 2 3 4 5 

A9 

Não tenho interesse em conteúdos de 

Estatística e apenas realizo como parte 

do curso. 

44 39 11 6 0 

A10 

Apesar dos diferentes recursos, não 

consigo absorver os conceitos da 

disciplina de Estatística. 

28 50 17 6 0 

A11 

O uso do software SAS não 

acrescentou para o meu aprendizado na 

disciplina de Estatística. 

44 39 11 6 0 

A12 

Não consegui aplicar os conceitos da 

disciplina de Estatística no software 

SAS. 

39 44 6 11 0 

A13 

Eu considero importante que a 

universidade me dê acesso às 

tecnologias de mercado para uso em 

aula. 

6 11 6 11 67 

A14 

Eu me adaptei ao Ensino Remoto 

Emergencial devido a pandemia de 

COVID-19. 

6 11 17 50 17 

A15 

Eu considero adequada a metodologia 

de Ensino Remoto Emergencial 

utilizada na disciplina de Estatística.  

17 11 6 56 11 

A16 
Percebo importância dos conceitos de 

Estatística aprendidos na minha vida. 
6 6 0 61 28 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

Diante dos resultados obtidos pelas 16 afirmações realizadas no 

questionário, com a análise de frequência das respostas, é possível avaliar que a 

percepção dos discentes em relação ao ensino remoto da disciplina de estatística e o 

uso do software SAS em sua maioria é positiva. Indo de encontro aos achados de 
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Misseyanni et al. (2018) que reforçam os diferentes processos de aprendizagem, em 

que o estudante possui um papel ativo e fatores externos ajudam a assimilar o 

conhecimento. Neste contexto, quanto mais exemplos reais e práticos forem inseridos 

no processo, mais efetiva será a aprendizagem. Também vale destacar que aponta o 

uso de tecnologias para automatizar cálculos na aprendizagem aumentam o empenho 

e atenção dos estudantes nos aspectos mais relevantes da disciplina (Andrade, 2008). 

Na teoria das metodologias ativas, Moran (2017) destaca que é importante 

definir os objetivos pretendidos, de modo que, se é esperada uma atitude mais 

proativa do aluno, devem ser adotadas técnicas que os envolvam em atividades cada 

vez mais complexas, nas quais precisem tomar decisões, avaliar resultados e utilizar 

ferramentas relevantes. Neste contexto, não somente o resultado do questionário 

como também o formato de avaliação da disciplina de Estatística escolhido pelos 

docentes, provocando o desenvolvimento de um caso prático em um contexto 

corporativo, vão de encontro a teoria apresentada.  

Yin (2005) destacou que o estudo de caso pode sofrer alterações ao longo 

do processo, desde que não impactasse o objetivo da pesquisa. Este caráter foi 

aplicado para adaptar o questionário com as afirmações que melhor captassem a 

percepção do estudante e possibilitasse uma melhor análise dos resultados. 

 

4.3 ANÁLISE DAS PERGUNTAS SEMELHANTES 

 

Esta seção compara questões similares dos dois questionários (Q1 e Q2), 

permitindo avaliar possíveis mudanças nas percepções dos discentes ao longo da 

disciplina. 

 

4.3.1 Comparação entre percepção inicial e final sobre o processo de aprendizagem 

 

As perguntas P4 do Q1 e P1 do Q2 solicitaram aos estudantes que 

classificassem, em ordem de importância, os recursos que mais contribuíram ou 

poderiam contribuir para sua aprendizagem. Em ambos os momentos, a aplicação dos 

conceitos em atividades práticas foi o recurso mais valorizado: 56,2% no Q1 e 61,1% 

no Q2 (Tabela 3).  

Esse resultado evidencia uma valorização constante da prática como eixo 

central da aprendizagem, o que reforça a importância das metodologias ativas 
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adotadas na disciplina. Como argumentam Moran (2017) e Garfield (2002), os 

estudantes tendem a se engajar mais quando são desafiados a resolver problemas 

reais, aplicar conceitos em contextos simulados ou utilizar ferramentas tecnológicas 

de forma contextualizada. Mishra e Koehler (2006) destacam as tecnologias como 

potencial para transformar o ambiente de ensino no que diz respeito à possibilidade 

didática de ampliar a compreensão em torno de determinado conteúdo. 

 

Tabela 3 - Comparação da importância dos recursos de aprendizagem nos 

questionários 

Recurso de aprendizagem Q1 (%) Q2 (%) 

Compreensão dos conceitos teóricos 25,1 67 

Aplicação dos conceitos em atividades práticas 56,2 61,1 

Aplicação do conhecimento em provas e exames 53,3 61 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

4.3.2 Evolução da confiança e motivação dos estudantes 

 

No Q1, a pergunta P1 abordava a autopercepção de conhecimento em 

Estatística: 50% declararam possuir “pouco” conhecimento e apenas 25% se 

classificaram como tendo conhecimento “alto” ou “muito alto”. Já no Q2, as afirmações 

A1 (“Me sinto preparado...”), A3 (“Estou mais confiante...”) e A5 (“Me sinto mais 

seguro...”) revelaram um aumento significativo na confiança dos estudantes quanto à 

aplicação dos conceitos aprendidos. 

A maioria dos respondentes declararam sentir-se preparados (A1 e A3 com 

66,6%), confiantes (A5 com 72,2%) e seguros após cursarem a disciplina, tanto em 

relação aos conceitos de estatística quanto à sua aplicação, demonstrando uma clara 

evolução em relação à percepção inicial. Tais resultados confirmam o potencial da 

estratégia pedagógica adotada, que combinou aulas teóricas e práticas com o uso do 

software SAS, proporcionando um ambiente de aprendizagem mais significativo e 

experiencial. 

Sob a perspectiva da motivação, a pergunta P7 do Q1 indicou que 81,2% 

dos alunos acreditavam que recursos diversos, como softwares, vídeos, games, 

poderiam aumentar sua motivação. No Q2, a afirmação A6 (“Me sinto mais motivado 
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a utilizar a Estatística...”) obteve 61,1% de concordância, enquanto os demais 

mantiveram posição neutra, não havendo discordância. 

Essa estabilidade positiva sugere que as expectativas iniciais em relação à 

motivação foram em grande parte atendidas, embora parte dos estudantes mantenha 

uma postura mais neutra ou cautelosa. É possível que esse resultado esteja 

relacionado à carga de trabalho dos estudantes ou à complexidade natural do 

conteúdo da disciplina. 

 

4.3.3 Percepções sobre a aplicação prática e uso do SAS 

 

O uso do software SAS foi tratado diretamente tanto no Q1 quanto no Q2. 

Na pergunta P5 do Q1, 93,7% dos alunos afirmaram que o uso de tecnologias como 

o SAS contribuiria para sua aprendizagem. Esse resultado é confirmado no Q2 pelas 

afirmações: 

A4: “O uso do software SAS me ajudou a entender os conceitos teóricos da disciplina”, 

ou seja, 66,6% dos alunos concordaram com esta afirmação; 

A7: “Considero importante ter aplicado os conceitos teóricos da disciplina no software 

SAS”, ou seja, 88,8% concordaram com esta afirmação. 

Esses resultados apontam que o SAS não apenas foi percebido como uma 

ferramenta útil, mas efetivamente foi valorizado como parte do processo de 

consolidação do conhecimento teórico. Segundo Cifuentes et al. (2023), o uso de 

softwares estatísticos permite que os estudantes visualizem, simulem e manipulem 

dados reais, favorecendo o raciocínio estatístico e a aprendizagem ativa. 

Além disso, as afirmações A11 e A12, de caráter negativo, foram rejeitadas 

por 83% dos discentes, o que reforça a avaliação positiva do SAS tanto em termos de 

aprendizagem quanto de aplicabilidade prática. Isso está de acordo com Zapletal e 

Pacakova (2022), que defendem que o uso de ferramentas estatísticas digitais 

fortalece a motivação e aproxima o ensino de Estatística da realidade profissional. 

 

4.3.4 Síntese das comparações entre os questionários 

 

De forma geral, os resultados apontam para uma evolução positiva na 

percepção dos discentes em relação ao ensino da Estatística com apoio do software 

SAS. Os alunos terminaram a disciplina mais confiantes, preparados e conscientes da 
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aplicabilidade dos conceitos aprendidos. Além disso, houve confirmação de 

expectativas relacionadas à motivação e ao uso de tecnologias no processo de 

aprendizagem. 

Esses achados sustentam a proposta metodológica da pesquisa, que 

buscou integrar o uso do SAS como elemento central de uma experiência formativa 

ativa e significativa. Tais resultados fortalecem o argumento de que, mesmo em 

contextos remotos e emergenciais, é possível garantir qualidade de ensino quando se 

promove articulação entre teoria, prática e tecnologia, como propõem Mishra e 

Koehler (2006). 
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5 CONCLUSÕES 

 

O Ensino Remoto Emergencial, adotado pelas instituições de ensino em 

resposta à pandemia da COVID-19, representou um desafio sem precedentes para o 

sistema educacional, exigindo rápida adaptação de metodologias e recursos didáticos. 

Neste contexto, a presente pesquisa teve como objetivo avaliar o uso do software SAS 

como ferramenta de apoio à aprendizagem na disciplina de Estatística da Turma VII 

do Programa de Pós-graduação em Engenharia de Produção – Mestrado Profissional 

(PPGEP-MP), da Unesp, Câmpus de Guaratinguetá. 

A partir da aplicação de dois questionários (antes e após a disciplina), 

observou-se que o uso do software SAS, aliado a uma metodologia ativa e 

estruturada, contribuiu de forma significativa para o aumento da confiança, motivação 

e compreensão dos discentes em relação aos conceitos estatísticos. Os resultados 

mostraram que os estudantes passaram a se sentir mais preparados para aplicar os 

conteúdos aprendidos, valorizando especialmente a possibilidade de integrar teoria e 

prática em um ambiente digital. 

A principal evidência empírica da pesquisa foi a constatação de que a 

integração entre conteúdo teórico e atividades práticas mediadas pelo software SAS 

teve impacto positivo na aprendizagem dos discentes, mesmo em um contexto remoto 

e emergencial. Os estudantes indicaram evolução em termos de segurança, domínio 

do conteúdo e percepção de aplicabilidade dos conhecimentos em seus contextos 

profissionais. 

Em relação às contribuições da pesquisa, do ponto de vista acadêmico, 

esta dissertação contribui para o campo do ensino da Estatística ao oferecer 

evidências empíricas sobre o uso de softwares especializados como mediadores da 

aprendizagem em cursos de pós-graduação stricto sensu. O trabalho amplia a 

discussão sobre a aplicabilidade do framework TPACK no contexto remoto, 

articulando tecnologia, didática e conteúdo de maneira coerente. 

No plano prático, a pesquisa oferece um modelo replicável para a 

estruturação de disciplinas quantitativas no ensino superior, especialmente em 

situações que demandem ensino a distância ou híbrido. A integração planejada de 

ferramentas como o SAS pode servir de referência para outras instituições de ensino 

e docentes que enfrentam o desafio de manter o engajamento e a eficácia pedagógica 

em contextos digitais. 
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Em termos sociais, a pesquisa reforça a importância de democratizar o 

acesso a tecnologias educacionais de qualidade, garantindo que estudantes de 

diferentes formações e níveis de familiaridade possam usufruir de recursos digitais 

para aprimorar sua aprendizagem. 

Apesar dos resultados promissores, este estudo apresenta algumas 

limitações que devem ser consideradas. A amostra foi restrita a uma única turma de 

pós-graduação (n = 23), em uma instituição específica, o que limita a generalização 

dos achados para outros contextos educacionais. Além disso, a participação nos 

questionários foi voluntária, o que pode ter introduzido viés de autoseleção, 

favorecendo respostas de estudantes mais engajados ou motivados com a disciplina. 

Ainda assim, essas limitações não comprometem a validade interna da pesquisa, que 

foi conduzida com rigor metodológico e alinhamento aos objetivos propostos. 

Recomenda-se que pesquisas futuras ampliem a amostra e considerem a 

comparação entre diferentes métodos de ensino, bem como a avaliação do impacto 

do uso de softwares estatísticos em outras áreas do conhecimento. 

Esta pesquisa demonstrou que, mesmo em condições adversas como as 

impostas pela pandemia, é possível garantir qualidade no ensino da Estatística por 

meio do uso consciente da tecnologia. O SAS mostrou-se uma ferramenta potente 

para a promoção da aprendizagem ativa, despertando o interesse dos alunos e 

facilitando a apropriação de conceitos complexos. 

A experiência aqui relatada evidencia que a combinação entre inovação 

pedagógica, suporte tecnológico e planejamento didático é fundamental para a 

formação de profissionais críticos, competentes e preparados para os desafios de um 

mundo cada vez mais orientado por dados. 

Por fim, destaca-se a importância da permanente atualização docente e do 

investimento institucional em tecnologias educacionais, visando à formação de 

profissionais aptos a lidar com os desafios da sociedade contemporânea. 
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APÊNDICE A – Questionário inicial (Q1): Pesquisa sobre o processo de 

aprendizagem de estatística 

 

Este questionário faz parte da pesquisa de um aluno do Mestrado Profissional de 

Engenharia de Produção (Turma 7) da UNESP - Guaratinguetá, a qual tem como 

objetivo avaliar o nível de conhecimento sobre a disciplina de Estatística, bem como, 

quais os métodos e recursos que mais contribuem e motivam o seu processo de 

aprendizagem. Precisamos da sua colaboração no preenchimento deste questionário. 

Certamente, você irá respondê-lo em poucos minutos e sua contribuição é muito 

valiosa para esta pesquisa. Você pode ficar à vontade para responder exatamente o 

que você pensa, pois as perguntas são simples e não envolvem aspectos 

confidenciais de onde você trabalha. Os dados de perfil são sigilosos. 

 

P1. De forma geral, como você considera seu conhecimento em Estatística neste 

momento? (1=Nenhum, 2=Pouco, 3=Indiferente, 4=Alto, 5=Muito Alto) 

P2. Você aplica conceitos e/ou métodos de estatística no seu trabalho? (1=Nunca 

aplico, 2=Pouco, 3=Indiferente, 4=Quase Sempre, 5=Sempre) 

P3. O quão relevante você considera a Estatística no seu contexto profissional? 

(1=Nada Relevante, 2=Pouco, 3=Regular, 4=Relevante, 5=Muito Relevante) 

P4. Como você classifica, em ordem de importância, as opções que mais contribuem 

no seu processo de aprendizagem? 

 
Compreensão 

dos conceitos 

teóricos 

Exercícios e 

atividades 

extraclasse 

Aplicação dos 

conceitos em 

atividades 

práticas 

Aplicação do 

conhecimento 

em provas e 

exames 

Primeira opção     

Segunda opção     

Terceira opção     

Quarta opção     

P5. O quanto você acredita que ferramentas tecnológicas podem ajudar no seu 

processo de aprendizagem (1=Não ajuda, 2=Ajuda pouco, 3=Indiferente, 4=Ajuda, 

5=Ajuda muito) 

Sim Não Indiferente 



48 

P6. Você gostaria de aplicar os conhecimentos teóricos em tecnologias de mercado 

durante o processo de aprendizagem? 

P7. O quanto você considera que a combinação de recursos didáticos (apresentações, 

vídeos, exercícios, games, softwares, entre outros), além da teoria, podem aumentar 

a sua motivação na disciplina? (1=Não Motiva, 2=Motiva pouco, 3=Indiferente, 

4=Motiva, 5=Motiva muito) 

P8. Você gostaria de suporte da universidade para ter acesso a diferentes recursos 

tecnológicos? 

Sim Não Indiferente 

P9. Você já teve contato com o software SAS? (antes da disciplina de Estatística do 

Mestrado) 

Sim Não Não sei responder 

P10. Qual é o seu nível de conhecimento do software SAS? (1=Nenhum, 2=Baixo, 

3=Médio, 4=Alto, 5=Muito Alto) 

P11. Deixe seu comentário caso tenha alguma expectativa adicional em relação a 

disciplina de Estatística (opcional) 

P12. Deixe seu comentário caso tenha alguma expectativa adicional em relação ao 

software SAS (opcional) 

P13. Qual a sua idade (em anos)? 

P14. Qual o seu gênero? 

Masculino Feminino Outros 

P15. Qual seu curso de graduação? 

P16. Você possui pós graduação? 

Sim Não 

P17. Se você possui pós graduação, que tipo de pós vocês possui? 

Especialização MBA Mestrado Outro 

P18. Se você respondeu sim na questão P16, qual(is) o(s) nome(s) do(s) curso(s) de 

sua pós graduação? Se tiver mais que um, separar com vírgula. 
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APÊNDICE B – Questionário final (Q2): Pesquisa sobre o processo de 

aprendizagem de estatística 

 

Este questionário faz parte da pesquisa do aluno Fausto Guirado do Mestrado 

Profissional de Engenharia de Produção (Turma 7) da UNESP - Guaratinguetá, a qual 

tem como um de seus objetivos avaliar o uso do Software SAS na disciplina de 

Estatística, bem como, o processo de aprendizagem por meio do Ensino Remoto. 

Assim, precisamos da sua colaboração no preenchimento deste questionário. 

Certamente, você irá respondê-lo em poucos minutos e sua contribuição é muito 

valiosa para esta pesquisa. Você pode ficar à vontade para responder exatamente o 

que você pensa, pois são afirmações simples que poderá concordar ou discordar 

conforme a escala apresentada. 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO: Este documento, 

denominado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, visa assegurar os direitos 

e deveres do participante desta pesquisa. Após ler este documento, se concordar em 

participar da pesquisa, assinale a opção CONCORDO. Preencha o formulário até o 

final e envie. Se não concordar, assinale a opção DISCORDO e será direcionado para 

final do questionário. Pressione a opção enviar e será finalizado o processo. Ao optar 

por participar da pesquisa (opção CONCORDO), você está concordando em 

preencher este formulário, sabendo que suas respostas serão utilizadas na 

Dissertação sobre O ENSINO DE ESTATÍSTICA COM O SOFTWARE SAS POR 

MEIO DO ENSINO REMOTO, do discente Fausto Guirado Neto, Programa de Pós-

graduação em Engenharia de Produção - Mestrado Profissional (conhecido como 

MePEP). O responsável pela pesquisa também assume o compromisso de que os 

dados coletados só serão utilizados para fins da pesquisa. DÚVIDAS ou QUESTÕES 

sobre o questionário PODERÃO SER ENCAMINHADAS AO EMAIL: 

fausto.guirado@unesp.br 

Concordo Discordo 

 

P1. Como você classifica, em ordem de importância, as opções que mais contribuem 

no seu processo de aprendizagem? 
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Compreensão 

dos conceitos 

teóricos 

Exercícios e 

atividades 

extraclasse 

Aplicação dos 

conceitos em 

atividades 

práticas 

Aplicação do 

conhecimento 

em provas e 

exames 

Primeira opção     

Segunda opção     

Terceira opção     

Quarta opção     

 

Para as afirmações positivas abaixo, considerar a escala: 1=Discordo Totalmente, 

2=Discordo, 3=Nem Concordo/ Nem Discordo, 4=Concordo, 5=Concordo Totalmente 

 Afirmação 1 2 3 4 5 

A1 

Me sinto preparado para aplicar as técnicas de 

Estatística aprendidas na disciplina em meu 

contexto profissional.  

     

A2 
Considero que os conceitos de Estatística são 

relevantes no meu contexto profissional. 
     

A3 

Estou mais confiante para aplicar as técnicas de 

estatísticas aprendidas em outras atividades que 

realizo. 

     

A4 
O uso do software SAS me ajudou a entender os 

conceitos teóricos da disciplina de estatística. 
     

A5 
Me sinto mais seguro em relação aos conceitos de 

estatística aprendidos na disciplina. 
     

A6 
Me sinto mais motivado a utilizar a estatística em 

outras atividades que realizo. 
     

A7 

Eu considero importante ter aplicado os conceitos 

teóricos da disciplina de estatística no software 

SAS. 

     

A8 

Não utilizo Estatística em atividades que realizo e, 

por isso, os conceitos aprendidos na disciplina são 

esquecidos. 

     

A9 
Não tenho interesse em conteúdos de estatística 

e apenas realizo como parte do curso. 
     

A10 
Apesar dos diferentes recursos, não consigo 

absorver os conceitos da disciplina de estatística. 
     

A11 
O uso do software SAS não acrescentou para o 

meu aprendizado na disciplina de estatística. 
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A12 
Não consegui aplicar os conceitos da disciplina de 

estatística no software SAS. 
     

A13 

Eu considero importante que a universidade me dê 

acesso às tecnologias de mercado para uso em 

aula. 

     

A14 
Eu me adaptei ao Ensino Remoto Emergencial 

devido a pandemia de COVID-19. 
     

A15 

Eu considero adequada a metodologia de Ensino 

Remoto Emergencial utilizada na disciplina de 

estatística.  

     

A16 
Percebo importância dos conceitos de estatística 

aprendidos na minha vida. 
     

 

 

 

 

 

 

 


